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Nas últimas décadas parte considerável da população mundial tem utilizado a Medicina Alternativa e Complementar (CAM), sendo a homeopatia a mais empregada. A homeopatia foi fundamentada como uma prática terapêutica em 1796, pelo médico Samuel Hahnemann. Desde 2006, a homeopatia é uma prática aceita no Sistema Único de Saúde quando o Ministério de Saúde normatizou a oferta de novos procedimentos na rede SUS através da portaria 971/06. Além do baixo custo, os medicamentos homeopáticos permitem facilidade de utilização pelos pacientes e, uma vez, comprovada sua eficácia, possibilita vários benefícios ao indivíduo. A escolha da homeopatia como terapêutica é feita de acordo com a eficácia empírica, baixo preço e ausência de efeitos colaterais mas, não de acordo com o âmbito  cientifico. Assim, o objetivo deste projeto foi estudar e propor bases cientificas para o uso da homeopatia. A metodologia consistiu de um levantamento de informações sobre medicamentos homeopáticos de uso empírico, artigos publicados em periódicos especializados, bem como a incorporação dos conhecimentos já produzidos sobre a parasitologia. A partir desses conhecimentos foram montados experimentos in vivo seguindo protocolos específicos. Foram realizados 15 estudos utilizando os modelos de infecção pelo Trypanosoma cruzi/doença de Chagas, Toxoplasma gondii/toxoplasmose e HIV/AIDS. Os experimentos utilizando modelos experimentais de infecção pelo Trypanosoma cruzi/doença de Chagas e Toxoplasma gondii/toxoplasmose mostraram melhora clinica e parasitológica com o uso dos medicamentos homeopáticos em diferentes esquemas terapêuticos. Nos pacientes HIV/AIDS observa-se melhora clínica e laboratorial principalmente com relação à minimização dos efeitos tóxicos dos antiretrovirais. Esses estudos apontam a possibilidade de utilização segura desses medicamentos e melhora do quadro clínico dos pacientes. O projeto ainda prevê reuniões e palestras na comunidade interna e externa para esclarecer e elucidar dúvidas sobre a homeopatia. Desse modo, favorece a ruptura de paradigmas sobre a homeopatia e a possibilidade de novas terapêuticas para doenças nas quais, os tratamentos convencionais, alem de não promoverem a cura efetiva, utilizam quimioterapia de elevada toxicidade.
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